
C A S O S
£  meio fora de mão a sede do Ins 

titu to  Brasil-Estados Unidos, ali na 
ru a  Senador Vergueiro, mas vale a 
pena dar um a chegada lá para ver 
a exposição de p in tura de Zélia 
Salgado — una quinze quadros a 
óleo feitos de m aneira agradàvel- 
m e n t | feminina, menos construídos 
do que pròpriam ente pintados. E 
parece que lá pelo dia 20 Já te re­
mos no Rio a exposição de Cicero 
Dias, que aliás alguns amigos es­
tão querendo que seja retrospectiva, 
o que me parece um a boa idéia, e 
não seria difícil fazer, reunindo os 
quadros que estão nas casas de p a r­
ticulares no Rio e m andando v ir a l­
guns da casa do pai do artista , no 
Recife.

E notemos que estão acontecendo 
m uitcs casamentos im portantes, mas 
p ara  mim o mais im portante de to ­
dos (comprei gravata nova especial 
para  casamento) foi o  d e  Maria 
Cristina, filha do José U n s  do Rego, 
moça que realiza o m ilagre de ser 
tão bonita e ao mesmo tempo tão 
parecida com o pai. O qual pai, de­
pois da cerimônia da ig reja do Car­
mo, com muita gente de letras, al­
guns m ilitares como Nelson de Melo 
e Anápio Gomes, políticos de vários 
p artid os como N ereu Ramos, Da­
niel de Carvalho e  Afonso Arinos, 
muitos pernam bucanos e  todos os 
dragões do Flamengo, gente de so­
ciedade e gente mesmo como a gen­
te  — o qual pai, ia  eu dizendo, re ­
cebeu com m uitos peruB strogonofs 
e presuntos com abacaxi na sua ca­
sa da Lagoa e de comovido se sen­
tiu  mal, foi para  a cama, mas a 
essa altura um grupo de amigos re ­
solveu que não era nada, invadiu 
o quarto  do doente, bateu no ombro ! 
e na barriga dêle e Zé Lins então 
ficou bom. Maria C ristina casou-se 
com Carlos de Campos Véras, que 
é diplomata e assim vai m orar em 
Washington, onde está se juntando 
ho je  uma da6 m elhores turm as do 
Itam aratl.

No setor social, acho que é tu ­
do que me cabe inform ar; no me­
teorológico d irei que am anheceu um 
dia de sol claro, mas com fo rte ven­
to sudoeste enchendo o m ar de es­
pumas e o tornando inavegável pa­
ra pequenos barcos, mas p ropician­
do um banho de sol quase refrige­
rado, excelente.

Apareceu em três volumes o li­
vro de Otávio Tarqulnio  de Souza 
sõbre P edro  I. e  o Lúcio Rangel me 
disse que é tão bom que êle come­
çou a ler o prim eiro volume e foi 
lendo tudo de um a assentada só 
varando a noite, sem conseguir p a ­
rar. Amanhã eu  por mim encetarei 
essa le itu ra  que aliás é indispensá­
vel para quem  quiser entender o 
fu tu ro  da política b rasileira, pois 
como se sabe — o sr. Salzano ga­
ran te  — o  prim eiro  im perador es­
tá  hoje funcionando nas carnes do 
sr. Adem ar de Barros.

Manuel Bandeira m e contou que 
Otávio Tarquínio  escolheu para  d ís­
tico de sua biografia um a frase que 
Pedro  escreveu em  um a carta em 
que se desculpava ju n to  à  Marquesa 
de Santos de algum a estupidez que 
p raticara : “a  casca é grossa, m as 
o fru to  é fino” .

ís s e  livro é, afinal, ç  aconteci­
mento do dia, e nos obriga a  cu n u  
p rlm entar Joeé Olímpio que nasceu 
mesmo p ara  ed itar essas boas coi­
sas, jogando com> sua  coragem, sua 
amizade que  estimula, a seu c r ité ­
rio  céTto.

P ara  acabar, o que merece regis­
tro é o caso daquele delegado Abe­
lardo que deu num  advogado, quase 
o matou e disse & policia e  à im ­
prensa que deu mesmo porque 
achou que devia dar, e agora d ian­
te do ju iz resolveu d izer que não se 
lem bra d e  nada. Que fa lta  de m e­
mória)


